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OBJETIVO DO PROTOCOLO
• Constituir instrumento para direcionar o 

atendimento, diagnóstico e vigilância dos casos 
de intoxicações crônicas por agrotóxicos.

PÚBLICO-ALVO
• Profissionais de saúde da rede do SUS.



O PROTOCOLO DE AVALIAÇÃO DAS INTOXICAÇÕES 
CRÔNICAS POR AGROTÓXICOS É COMPOSTO POR:

• Ficha de Exposição Ocupacional e 
Ambiental;

• Ficha de Avaliação Clínica - Anamnese;

• Ficha de Avaliação Clínica - Exame físico;

• SRQ-20.



�1-Ficha de Exposição Ocupacional e 
Ambiental,
Contem dados sobre escolaridade, trabalho, 

renda, caracterização do contato com os 
agrotóxicos (nomes dos produtos, tempo de 
exposição, descrição da atividade geradora 
da exposição, intoxicações pregressas), 
história ocupacional; 



�2- Ficha de Avaliação Clínica-
Anamnese, 
Sobre história clínica atual e 

pregressa, hábitos de vida, 
história familiar, vida sexual e 
reprodutiva; 



�3-Ficha de Avaliação Clínica - Exame 
físico geral

Com ênfase no exame neurológico: funções sensoriais, 
movimentos, força muscular, sensibilidade, coordenação, tônus 
muscular e sinais de irritação radicular e meníngea, palpação de 
nervos periféricos, reflexos, 

Avaliação audiológica: audiometria tonal, 
imitanciometria, emissão otoacustica, potencial evocado 
auditivo de troncoencefalico (PEATE), exame de 
processamento auditivo central.
Exames laboratoriais: dosagem de colinesterase 
plasmática e acetilcolinesterase verdadeira, função 
hepática, função renal, hemograma completo, proteínas 
totais e frações, eletroforese de globulinas, glicemia e 
TSH.



� 4-Questionário Self-Reporting 
Questionnaire (SRQ-20)
Padronizado pela Organização Mundial de 

Saúde, para avaliação de saúde mental.


